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SACI E BICliO FOI.1\AAAZ 
NO REINO DA BIOiÂRAllt\ 

Autcr: Franklin "Muac'b Nordestino" 
No tenpo em que os bimos 
Falavam !g�l ao hcmm. 
Que tanbem e · um animal 
Sô que mui tos outros Cale

Inferniza as suas vidas 
E atê aos seus consare 

Mas noutro tetq;x:> inocente 
O batem entêmdia tudo 
A natureza e os biches 
E estes não eram nudoe 
Então se deu·esse caso 
Que conto e 'llâo ilu:lo 

-

Canadre onça ha temIX)s 
Queria caner reposa 
Mas esta ê inteligente 
sabe se sair da prosa 
Sabe ainda caçar bem 
Cano a onça. que se ousa 

.... . -- . 

Apcs sair varias vezes 
là.s presas de doi:a �a 
A raposa andava 1ngenua 
Todavia, é mui to sonsa -
Na hora de cair no fojo 
Ai então se desengonça 

De tanto dar gol:-pe,.. errado ., 
txma. onça lhe propoo: 
- Canadre, vamos apostar
Que logo-logo depois
na seca vou lhe pegar
E a raposa disse: apois!

- - -- í
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- Eu não acredito nisso
E apooto o que quiser
Se a canadre faJhar
Catr:> fez can gato zé
Aquele que lhe ern inou
A pular com um só pé

- Não The cobrou reda pelo
Pulo de gato nnrtal
M:ts se eu nã:o for comida
Quer,o i.nn f arrô bem legal
Para todos os amigos
Quando passar temporal

Er'a um tempo de seca 
Nessas matas do sertão 
Os bichos não tinha.mo quê 
Caner nem com::> ração 
A água já esca� seava 
SÓ tinha ago-r' um caldeirão 

A onça pensou consigo: 
- Agora será barbada
Pois só tendo uma bebida
Vou ficar entocalhada
Esperando a_ raposa .. :
Vir beber la na agU3.da 

As testemunhas da•aposta 
f ar>am o homem e sucuri 
Dois bichos aue garantiam 
O que foi acêrtado ali 
De agora em diante 
Raposa pensou no fim 
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Pediu corradre reposa 
Conselhos à Caipora 
Esta rrontada no parco 
Visagem que apavar-a 

'Disse não poder fazer 
Nada no terrpo d'agora 

Pú, então, a raposa 
Foi procurar Pererê 
O Saci das diabruras 
Que não dá nada prâ ter 
Fste então aconselhou 
Sem cdm:1r pela Ire!'Cê 

A á� foi s 'acabando 
E so ficou una bebida 

A onça ficou trepada 
Sem sair dessa batida 
Tá na hor-a d'onça beber 
Ãgua na sua sortida

Olegava caitetu, �co 
Tatu, macaco, pr_,ea 
Toa, veado� teiú 
Paca, cobras e guará 
Enfim, todas suas caças 
Que haviam no lugar 

M3.s dona onça jejuava 
SÓ esperando quem jurou 
C<::rrer com tal gulodice 
Porisso certo apostou 
G:an a canadre raposa 
Que Jhe deixava na dor 
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A onça se admirou 
Quarv:lo um bicho difer-ente 
Que nunca viu por ali 
Chegou nui to de repente 
Tcx:lo cheio de folhagens 
Que passou por eJa rente 

tl.e a se fartar, bebeu 
E a onça desconfiada 
F.sperou prã pergwitar 
Quem era a enfolha.da 
Que nunca teve notícia 
Naqúela mata fechada 

O an:i.tral respondeu: 
- Sou o bicho folharaz
Sei que a senhar,a ê culta
Já soube do neu cartaz
Pois é a dona. disto tu::lo
E governa os aninais

A onça prá não passar 
Per fana de ignorante 
Incucou, pal'.'ém ficou 
Intri�ada o bastante 
Quis ir atrás mas pensou: 
- E se ela vir no restante?

Depois então lá choveu 
A onça_;,erdeu a aposta 
Pois nao pegou a raposa 
,Que de sede não deu JOOStra 
Pois bebia .. disfarçada 
Se nostrando noutra costa 
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Raposa cham:::>u as duas 
Testenunhas prâ falar
Cana onça garantindo 
O 9ue_ia an�i-:r 
Prã na.o ser conu.da viva 
Sem ao rrenos · poder gr,i tar 

Gt-ande ccbra sucttr'i 
E o harembicho de lado 
Foram coorar da don' onça 
O forró bem acertado 
Pois ela perdeu a briga 
Contorne o coubinado 

Dona onça confonna.da 
Respondeu que pagaria 
Queria saber apenas 

, Can' era que ela bebia 
Pc,l.s só tinha UTll3. fonte 
E nesta, era vigia 

E)(plicou dora raJX>Sa 
O que Saci lhe ensinou
Passar o mel pelo corpo 
Depois fazer espojador 
Tui uma runa de folhas
Que no seu couro grudou 

� não tinha força
Pra lutar can maioral 
Parisso usou a astúcia 
Pois que, quan não é o tal 
Maiat' tem que ser nelhor

PM não levar tnn pau 
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Camuflada conotava 
Desse jeito, rao era.rrais 
Ihna raposa e sim 
O tal bicho foTharaz 
Que saiu de sua toca 
Com uma sede voraz 

Corço rei.não volta atrás 
Assim, a onça maY'CaVa 
O dia de fazer pagode 
Músicos jâ contratava 
E limpmf urra clareira 
Convidando qu'encontrava 

Convidou a,bicho hon;ern 
Pois êle. não' era ma;q 
Er>a um bicho corro ÇB outroo 
Que moram no rratagal 
Depois foi que êle deu,_ 
Prá destruir seu igual 

Pois o homem caça, mata 
Sem ter a necessidade 
Devasta a selva e bosque 
Prã construir mais cidade 
Leva sua poluição 
Can ela, sua maldade 

Os bichos entãp deixaram 
De falar pr'êle entender 
Arranjaram a proteião 
Ia Caipora e Perere 
Q�. prote�em a floresta · .· 
Pra ela nao padecer ·, 
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Derrubou ârvar'e do bem 
Acabou com paraíso 
O honem deixou de ser anjo 
E ganhou o seu juízo 
Tooavia, mesno pensando 
Causa grande prejuízo 

Porém, na festa da onça 
O honem airrla era 
Un ingênuo cono bicho , · 
Podes crer, que é de vera 
E linda estava a noite 
Nessa bela prirravera 

Começou fOI'I'Obodó 
L:igo quand' entardecia 
l.1na ar,questra tocava 
Praquele que lh'aprecia 
Tudo estava una beleza 
Caro a raposa queria 

Com muitos chegados .já 
Papagaio anunciava 
Fazendo suas rracacadas 
O ffi::lcaco apresentava 
Vamos falar da o:n:i_uestra 
Que lá então já tocava 

Grilo tocava o apito 
Deixando alguém grilado 
O triângulo d'araponga 
f1:lrcava rítno lascado 
Tatu foi de cavaquinho 
O fole foi ensapado 
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Uira.pur'u bem cantava 
Al ternaooo can o galo 
Xexéu na segunda voz 
Nisso enguliu um talo 
Desafinou no solfejo 
Ficando sô no entalo 

O contra-canto ficava

Com velho rrestre junento 
O bode na narcação 
Fez o seu bodejarrento 
Qtando passava ove.lha 
Fazia enxerirrento 

A guariba e o gato 
Iançavam passo pulado 
O tangará argulhooo 
Fazia sapateado 
Maestro era o pinguim 
Que regia um xaxado 

A sucuri que dançava 
.Abraçada com a formiga 
Pediu licença prâ sair 
Fnbara fosse amiga 
Pois ela pisou seu rabo 
Com:, quem quisesse briga 

Botaram dona preguiça 
NUJIE. I10da dando olé 
Dançando rcque ande l'.'OI' 

Só prá ela mudar- o pê 
levou JJB.Ís de wna hore 
M..ldou taiando rapé 

• 

• 

·• 1 

Doay� elo a,'-{,�&1

(�5'.. .. f-. : -71} o.o.] 1 8 

. .  ú (\' 



l
••

... - ...... "' .... v,,., ... 

-9-
Quando a beija-flor foi 
Tirada para dançar_ Tocou tm sarnba-cançao 
Tão dolente de parar 
E que ela atravessava 
E chutava o seu par 

Saci dançava d�i!o 
flrbora. com tnn pe SO�

_. .. -

Caip<:?re de pe pra tt'aS 
Também tava no forró 
Se requebrava ·qan�o 
Musica que sabe de oo 

Peixes sairam oo :rio 
Vieram apreciar 
E depois da neia-noite 
Todo nundo foi xaxar 
Ficou só dona baleia 
Que preferiu ir funar 

Dançava bichos can gente 
No Reino da Bicharada
Os tais cooes e os bebes 
Vcll'aI\3m per nadrugada 
t can sau:lade que lenbro 
Daquela mata encantada 

M- anheceu e os animais
, A- migas denai� ric.aram 

� ... ,j.,,,CI!! __ __ 

X- axaram der da mata 
A- tê que nãc e c.ansaram 
D- esta festa de arronba
O- restante rre contaram .. (FTM)

feira de Santana, janeiJ:lO de 1977..


